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Introdução: A cirurgia de revascularização miocárdica (CRM) constitui um 
dos tratamentos para doença arterial coronariana aterosclerótica obstrutiva 
acompanhada de isquemia miocárdica. O procedimento pode ser realizado 
com ou sem circulação extracorpórea (CEC), sem o uso da CEC, ela poderá 
ser feita através do equipamento chamado Octopus. O objetivo do presente 
estudo foi analisar o atual panorama de procedimentos de cirurgia de CRM 
com e sem uso de CEC realizados no Brasil durante 10 anos e correlacionar 
a epidemiologia atual com os resultados obtidos. Métodos: Realizou-se uma 
revisão sistemática da literatura e uma coleta observacional, descritiva e 
transversal dos dados de revascularização miocárdica, disponíveis no 
DATASUS – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) por um 
período de dez anos – dezembro de 2008 a dezembro de 2018. Resultados: 
No período analisado observaram-se 43.590 internações para a realização de 
procedimentos de CRM, representando um gasto total de R$516.440.245,15, 
sendo 2009 o ano com maior número de internações (6.542) e 2011, o ano 
responsável pelo maior valor gasto durante o período (R$67.493.210,66). Do 
total de procedimentos, 19.395 foram realizados em caráter eletivo e 24.195 
em caráter de urgência, todos os 43.590 considerados de alta complexidade. 
A taxa de mortalidade total nos 10 anos estudados foi de 5,99, 
correspondendo a 2.612 óbitos. A taxa de mortalidade dos procedimentos 
eletivos foi de 5,20 em comparação a 6,63 nos de urgência. A região com 
maior número de internações foi a Sudeste com 19.979 internações, seguida 
da Sul com 12.062, Nordeste com 5.772, Centro-Oeste com 4.651 e, por 
último, a região Norte com 1.126 internações. O estado de São Paulo 
concentrou a maior parte das internações, contabilizando 12.485 e taxa de 
mortalidade 5,53. A região com maior número de óbitos foi a Sudeste com 
1.164 casos, enquanto a região Norte apresentou o menor número, com 106 
óbitos registrados. A região Norte apresentou a maior taxa de mortalidade 
(9,41) e a Nordeste apresentou a menor taxa, com valor de 5,06. 
Conclusões: Pode-se observar, a partir do presente estudo, que a região 
Norte apesar de possuir o menor número de internações, possui a maior taxa 
de mortalidade. É válido salientar que São Paulo concentra a maior 
quantidade de número de procedimentos realizados, alertando para a 
importância de haver um reforço na conscientização de prevenção nessa 
população. 

 


